[image: image1.wmf]CONSELHO PERMANENTE


OEA/Ser.G


CP/doc.4023/05


5 maio 2005


Original: inglês

RELATÓRIO ANUAL SOBRE O COMBATE AO DELITO DO TRÁFICO DE PESSOAS, ESPECIALMENTE DE MULHERES, ADOLESCENTES E CRIANÇAS NAS AMÉRICAS
(Apresentado pela Comissão Interamericana de Mulheres)

Este documento é distribuído às missões permanentes e

será apresentado ao Conselho Permanente da Organização.
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No. 04-075/05

15 de abril de 2005

Excelentíssimo Senhor Secretário-Geral Interino:


Em conformidade com a Resolução AG/RES. 2019 (XXXIV-O/04), “Combate ao delito do tráfico de pessoas, especialmente de mulheres, adolescentes e crianças” (parágrafo dispositivo 9), tenho a satisfação de encaminhar-lhe o relatório anual sobre “Combate ao delito do tráfico de pessoas, especialmente mulheres, adolescentes e crianças nas Américas”, para ser considerado por Vossa Excelência e apresentado ao Conselho Permanente.


Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha alta estima e mais distinta consideração.


Phillip Linderman


Coordenador da OEA Encarregado


da Questão do Tráfico de Pessoas 

A Sua Excelência o

Senhor Embaixador Luigi Einaudi

Secretário-Geral Interino
Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.

Anexos: 2

COMISSÃO INTERAMERICANA DE MULHERES

Combate ao Delito do Tráfico de Pessoas, especialmente Mulheres,

Adolescentes e Crianças nas Américas

Relatório de Julho de 2004 a Abril de 2005

Nos últimos cinco anos, a CIM tem trabalhado extensivamente em pesquisa e formação de capacidade para combater o tráfico de mulheres, crianças e adolescentes.  Esta iniciativa teve início em 1999, com o projeto de pesquisa Trafico de Mulheres e Crianças nas Américas para Fins de Exploração Sexual, o qual proporcionou uma visão ampla desse tráfico em nove países das Américas e formulou recomendações para sua eliminação.  O projeto, que foi conduzido pela Universidade DePaul em associação com a CIM e o Instituto Interamericano da Criança, foi financiado pela Agência para o Desenvolvimento Internacional dos Estados Unidos (USAID) e por uma contribuição da Missão dos Estados Unidos junto à OEA.

Em conformidade com a Resolução AG/RES. 1948 (XXXIII-O/03), “Combate ao delito do tráfico de pessoas, especialmente mulheres, adolescentes e crianças”, um relatório sobre as atividades da CIM (CP/doc.3862/04) foi apresentado ao Trigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, em junho de 2004.

Em conformidade com a resolução AG/RES. 2019 (XXXIV-O/04) e como resultado do trabalho da CIM, tendo o apoio financeiro do Governo dos Estados Unidos, um Coordenador encarregado da questão do tráfico de pessoas foi nomeado para esta Comissão.  Esta unidade é responsável pela coordenação, na OEA, das atividades de combate ao tráfico de pessoas.  O mencionado Coordenador iniciou suas atividades no verão de 2004.

Atividades por País e Região


Durante o período de que trata este relatório, a CIM e a Organização Internacional para as Migrações (OIM) prosseguiram no desenvolvimento da Fase II do projeto de combate ao tráfico de pessoas, no México, em Belize e na Bolívia, concentrando o enfoque em treinamento e pesquisa, com financiamento da USAID.  A OIM e a CIM estão executando projetos semelhantes no Caribe de fala inglesa e nas Antilhas Holandesas, com financiamento da OIM canalizado por intermédio do Escritório das Populações, Refugiados e Migrações (PRM), do Departamento de Estado dos Estados Unidos.

Em junho, a especialista em tráfico de pessoas da CIM visitou, no contexto do plano de atividades do projeto OIM/CIM, a área de fronteira entre Tijuana e San Diego, onde se encontrou com representantes governamentais, não-governamentais e do meio universitário para identificar pesquisadores em potencial e estratégias de coordenação com instituições de pesquisa especializadas em migração transfronteiriça.  Além do financiamento proporcionado pela USAID, o projeto é apoiado por uma contribuição do Instituto Nacional da Mulher, do Governo do México.  O projeto concentra seu enfoque nos estados fronteiriços e no Distrito Federal.  Sessões de treinamento foram realizadas em 2004 na fronteira norte em Monterrey, na fronteira sul em Tuxtla e, em 2005, no Distrito Federal.  Os participantes compreendem representantes da sociedade civil e de governos local e federal.  Os pesquisadores concluíram os relatórios referentes à fronteira sul (México-Guatemala) e à fronteira norte (Tijuana, México-Estados Unidos).  No momento, esses dois documentos estão sendo revisados pelo Instituto Nacional da Mulher e pelo Instituto Nacional das Migrações (principais organismos nacionais de contrapartida do projeto), antes de serem oficialmente apresentados, publicados e divulgados.


Na Bolívia, o primeiro workshop de treinamento foi realizado em La Paz, em 11 e 12 de novembro de 2004, e direcionado para funcionários do governo.  Dele participaram autoridades nacionais, funcionários públicos e pessoal do serviço de migração, além de outros funcionários locais. Incluíam-se entre os expositores representantes de organizações tais como a INTERPOL-Colômbia; o Instituto Interamericano da Criança sediado no Uruguai; a Polícia Nacional do Chile; a Embaixada dos Estados Unidos na Bolívia; o Promotor Público da Família e Infância e a unidade policial de combate ao tráfico, ambos da Colômbia.  Dois estudos de pesquisa foram concluídos, proporcionando novos detalhes acerca do tráfico de pessoas, mulheres e crianças na Bolívia.  O Coordenador da OEA participou do treinamento, identificou dentro da região alguns peritos, oriundos do Chile e Peru, para participar como expositores e financiou a visita de um dos peritos.  Fora desta reunião, chegou-se a consenso em relação a maior diligência no trabalho com a polícia boliviana a fim de que o cumprimento da lei possa agir como um catalisador importante na política do Governo boliviano de combate ao tráfico.


No Caribe, em parceria com a OIM e com pessoal de contrapartida dos governos locais nas Bahamas, Barbados, Guiana, Jamaica, Antilhas Holandesas, Santa Lúcia e Suriname, a CIM/OIM acordou uma série de seminários nacionais sobre tráfico de pessoas direcionados para determinados aspectos de uma estratégia de combate ao tráfico.  Foram realizados seminários em cada um dos países colaboradores, durante o verão de 2004.  Por meio de uma combinação de pesquisa, extensão e treinamento e de formação de capacidade orientada para parceiros governamentais e não-governamentais, o projeto regional visa ao seguinte:  aumentar a consciência e informar sobre a extensão, as características e os riscos do tráfico; capacitar representantes governamentais e não-governamentais para identificar vítimas do tráfico, proporcionar-lhes assistência e proteção, bem como coligir dados relevantes e regionalmente compatíveis; e estimular a cooperação regional e a partilha de informações estatísticas, incentivar o desenvolvimento de políticas/leis de combate ao tráfico e coordenar procedimentos operacionais para combatê-lo.


Na Argentina, a OEA/CIM e o escritório do Coordenador da OEA financiaram a participação de uma especialista da CIM e de um perito da Polícia Nacional da Espanha em um workshop/seminário sobre “Tráfico de pessoas na Argentina”, realizado no Auditório da Câmara dos Representantes, em Buenos Aires.  Reuniram-se nesses dois dias de treinamento (11 e 12 de novembro de 2004) ONGs que trabalham com mulheres, crianças e migrantes, legisladores, representantes de municípios, do Ministério das Relações Exteriores, do Ministério da Justiça e da Polícia Nacional, bem como assistentes sociais e representantes da imprensa.

Na Venezuela, a OEA/CIM e o escritório do Coordenador da OEA participaram de um seminário, realizado em Caracas, em 27 e 28 de janeiro de 2005, sobre tráfico de pessoas.  Sua agenda concentrou-se numa visão geral desse tráfico na região latino-americana, nos níveis interno, intra-regional e internacional, e das melhores práticas desenvolvidas nas Américas por peritos nacionais e internacionais da OEA, da OIM e dos governos nacionais da Colômbia, Chile, República Dominicana, Peru e Estados Unidos.  Incluíam-se, entre os expositores, funcionários do Ministério do Interior e Justiça e do Ministério das Relações Exteriores do Governo da Venezuela e um promotor público.


Em Belize, a OEA/CIM e o escritório do Coordenador da OEA vêm trabalhando em conjunto com o Escritório Regional da OIM no planejamento de atividades de treinamento nesse país.  Em janeiro de 2005, a OIM divulgou um relatório de pesquisa, financiado pelo Departamento de Estado dos Estados Unidos, que será usado como apoio para os treinamentos em curso.  O Escritório do Coordenador da OEA/CIM fez contato com vários peritos de fora da região para que participassem como orientadores em Belize.  Este Escritório também está coordenando a logística e a agenda com o Governo Nacional de Belize, particularmente a Força Tarefa de Combate ao Tráfico de Pessoas.


O primeiro treinamento foi realizado em 14 e 15 de abril de 2005, na cidade de Belize.  Nestes dois dias de treinamento, que tratou da natureza do tráfico de pessoas no que afeta Belize, reuniram-se funcionários do governo, membros da força tarefa, ONGs, polícia, serviços sociais e funcionários da imigração.  Os dois temas principais do treinamento foram assim divididos:  a primeira parte focalizou o cumprimento da lei, o controle de fronteira e a ação penal; a segunda parte tratou da identificação das vítimas, da assistência que lhes é prestada e de técnicas para entrevistá-las. Além disso, o seminário incluiu um perito em tráfico chinês no Hemisfério e um perito dos Estados Unidos em vítimas e no trauma que estas sofrem, bem como peritos para discorrer sobre a prevenção do turismo sexual.

Além do acima exposto, o Coordenador da OEA apresentou um plano de ação ao Secretário-Geral Interino da Organização sobre os objetivos e prioridades do combate ao tráfico.  No verão e no outono de 2004, o Escritório do Coordenador desenvolveu uma série de atividades de combate ao tráfico na região e projetos de pesquisa cujo enfoque se concentrou em conexões de tráfico que ligam a América Latina e o Caribe com a Europa e a Ásia.

O Trabalho com Países de Destino


Por intermédio da OEA/CIM e do Escritório do Coordenador da OEA, a CIM concluiu recentemente a primeira fase de um projeto de pesquisa cujo enfoque foram pessoas da América Latina e Caribe traficadas para o Japão.  Esta pesquisa assinala que aproximadamente 1.700 vítimas de tráfico oriundas da região latino-americana e caribenha chegam anualmente ao Japão.  Tal estudo representa um passo importante na compreensão da magnitude do tráfico entre o Hemisfério Ocidental e o Japão.  O Coordenador da OEA tem mantido estreito contato com embaixadas da América Latina e Caribe no Japão que estão vivamente interessadas em dar seguimento a este estudo com o Governo japonês em Tóquio.  Além disso, em 14 de janeiro de 2004, o Secretário-Geral Interino, Luigi Einaudi, recebeu uma delegação japonesa integrada por oito pessoas para discutir o tráfico de mulheres do Hemisfério Ocidental para o Japão.  O Governo do Japão (GOJ) reconhece claramente agora que o tráfico de pessoas é um problema, no que respeita particularmente às vítimas oriundas da Colômbia que se encontram no Japão, o que representa um avanço importante.

Além disso, a OEA/CIM mantém contato com funcionários da União Européia, da Organização para a Segurança e Cooperação na Europa (OSCE) e de vários governos nacionais europeus a fim de ter uma percepção melhor da situação na Europa de vítimas de tráfico oriundas da América Latina e Caribe.  No momento, o Coordenador da OEA está elaborando propostas de projeto para receber colaboração da Organização e financiamento em conjunto com a U.E. e governos nacionais da Europa, para assistência a vítimas oriundas da América Latina e Caribe.

A Especialista da CIM participou de uma reunião de peritos intitulada “Aperfeiçoamento da pesquisa e informação sobre tráfico de pessoas”, realizada em 27 e 28 de maio de 2004, em Roma, Itália, a convite e sob o patrocínio financeiro da OIM e do Governo italiano.  A finalidade da reunião foi intercambiar informações procedentes de diferentes regiões do mundo sobre os desafios e obstáculos defrontados em investigações do tráfico de seres humanos.  Deu-se ênfase, dentre as conclusões da reunião, à necessidade de uma cooperação mais estreita entre peritos europeus e os de outras regiões – particularmente da América Latina e do Caribe – que não progrediram na mesma medida nesta área.  Este evento analisou os obstáculos financeiros e políticos com que os investigadores se depararam na coleta de dados e no registro de casos, bem como a situação defrontada pelas vítimas de tráfico.  Um relatório será publicado pela OIM.

Atividades Futuras


A OEA/CIM e o Escritório do Coordenador da OEA continuarão participando de seminários de treinamento nos próximos meses.  Estes são oportunidades valiosas para a OEA, a sociedade civil local e Estados membros colaborarem e intercambiarem informações.  Está sendo planejada a realização de seminários em Lima, Peru (28 e 29 de abril), La Paz, Bolívia, (maio), Belize (primavera), Porto Príncipe, Haiti (primavera), Equador (verão) e Guatemala (outono).
Resultados Mensuráveis


Tráfico de pessoas, especialmente mulheres, adolescentes e crianças:

· A CIM, em conjunto com a OIM e tendo o apoio da USAID e do Governo do México, inicia atividades de pesquisa e formação de capacidade no México, em Belize e na Bolívia.

· Em parceria com a OIM, a CIM acorda uma série de seminários nacionais sobre tráfico de pessoas em seis países do Caribe, culminando com uma reunião regional caribenha.

· Um workshop/seminário sobre combate ao tráfico em Caracas, Venezuela.

· Um workshop/seminário sobre combate ao tráfico em Buenos Aires, Argentina.

· Um workshop/seminário sobre combate ao tráfico na cidade de Belize, Belize.

· Um projeto de pesquisa no Japão e na UE-USCE centrado em pessoas vítimas de tráfico oriundas de regiões da América Latina e Caribe.
· A CIM é anfitriã da videoconferência Tráfico de Pessoas: Compartilhando Melhores Práticas para Prevenir e Proteger Vítimas e Punir os Traficantes, com funcionários governamentais, peritos e representantes da sociedade civil.

· Trabalho de extensão junto a representantes governamentais, não-governamentais e do meio universitário, na fronteira de Tijuana/San Diego, a fim de desenvolver mecanismos de coordenação no âmbito do projeto mexicano.

· Inclusão da questão do tráfico de pessoas na agenda da Quinta Reunião de Ministros da Justiça ou de Ministros ou Procuradores-Gerais das Américas (REMJA V).

Atividades contra o Tráfico de Pessoas Implementadas por Outros Órgãos da Organização dos Estados Americanos


Em conformidade com a Resolução AG/RES. 2019 (XXXIV-O/04), parágrafo dispositivo 9:



“Solicitar ao Secretário-Geral que apresente um relatório anual ao Conselho Permanente, conjuntamente com o Coordenador da OEA, sobre as atividades executadas pelos diferentes órgãos da OEA com relação ao tema do tráfico de pessoas e os desenvolvimentos ocorridos no Hemisfério, levando em consideração as informações fornecidas pelos Estados membros, incluindo o progresso na aplicação da lei, prevenção, proteção e assistência às vítimas”.


Em várias ocasiões, a Comissão Interamericana de Mulheres e o Coordenador encarregado da questão do tráfico de pessoas encontraram-se com os órgãos da OEA a fim de intercambiar informações sobre o trabalho e as atividades que a Comissão implementou, nos últimos cinco anos, em relação com o tráfico de pessoas.  Outros objetivos incluem o estabelecimento de mecanismos de cooperação e o seguimento das atividades desses órgãos em conexão com o tópico do tráfico de pessoas.  Neste contexto, a CIM e o Coordenador da OEA solicitaram, mediante o ofício N° 03-051/05, de 22 de março de 2005, que os órgãos da OEA apresentassem um relatório aos escritórios da CIM especificando suas atividades relacionadas com este tópico e as medidas pertinentes por eles tomadas ou que estão implementando.

Nessa qualidade, o Instituto Interamericano da Criança (IIN) é o único órgão da OEA que participou em atividades de combate ao tráfico de pessoas.  Apresenta-se abaixo um resumo das atividades executadas pelo IIN no último ano:

Instituto Interamericano da Criança:


O Instituto Interamericano da Criança vem desenvolvendo suas atividades em cumprimento à resolução AG/RES. 2019 (XXXIV-O/04).  A este respeito, desde o final de 2003 até a presente data, o Instituto Interamericano da Criança e a Embaixada dos Estados Unidos no Uruguai vêm conduzindo um projeto de pesquisa conjunto sobre “Tráfico de crianças, pornografia infantil na Internet e estruturas normativas na Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai, Bolívia e Chile”.  Como resultado deste acordo de cooperação, em 23 e 24 de setembro de 2004, em Montevidéu, Uruguai, foi feita a apresentação da primeira fase da mencionada pesquisa e uma declaração foi adotada pelos países participantes.  Esta visa a confrontar o problema do tráfico de menores e da pornografia infantil na Internet.  Em 2005 terá início a segunda fase deste projeto de pesquisa.  Sua finalidade é lograr uma compreensão mais profunda do problema do tráfico de crianças e adolescentes e da exploração do comércio sexual na região.


Em 2 e 3 de março de 2005, uma Reunião de Consulta sobre o Plano Estratégico para 2005-2008 foi realizada em Montevidéu, Uruguai.  A reunião tratou da “Situação das crianças e adolescentes nas Américas e principais questões emergentes”.
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